
CABOCLOS  

Oxalá mandou,  

Oxalá mandou, ele mandou buscar  

Os caboclos da jurema, lá na jurema  

Oxalá mandou... (Bis)  

Pai Oxalá é rei do mudo inteiro  

Mandou ordens pra jurema  

Mandar seus capangueiros  

Mandai, mandai minha cabocla jurema  

Os seus guerreiros,  

essa é a ordem suprema! (Bis) 

 

CABOCLOS  

Ele veio de tão longe  

para saravá o gongá (Bis)  

Bendito louvado seja,  

ele é o rei do panaiá! (Bis)  

Bate o bumbo lá na aldeia Auê êá! (Bis) 

 

CABOCLOS  

Auê Quieminauê (2X)  

É um Tati, é um Zambi  

É um Tati, é um Tati  

Bacuru de umbanda churuminguê  

Auê Quiminauê (2x)  

É um Tati, é um Zambi  

É um Zambi, é um Tati  

Bacuru de umbanda Filho de Deus! 

 

CABOCLOS  

Caboclo quando vem lá da jurema  

Ele traz na cinta uma cobra coral (Bis)  

Se ele é caboclo, se ele é atirador  

Se ele é Oxóssi, ele é o caçador! (Bis) 

 

CABOCLOS  

Se a coral é sua cinta  

A jiboia é sua laça (Bis)  

Ô kizoa kizoa kizoa ê  

Caboclo mora na mata! (Bis) 

 

 

 

 

CABOCLOS  

Tambor tambor!  

Chama quem mora longe (Bis)  

Chama Oxóssi na mata,  

Chama Ogum Humaitá  

Chama Xangô na pedreira  

Chama mamãe Iemanjá! 

 

CABOCLOS  

Chamei, chamei  

Chamei e vou chamar! (Bis)  

Eu chamei Oxóssi  

Eu chamei Ogum  

Eu chamei Xangô  

Eu chamei Iemanjá!  

Eu chamei Nanã  

Eu chamei Oxum  

Eu chamei todos caboclos pra nos ajudar! 

 

CABOCLOS  

Se meu pai é Oxóssi  

eu quero ver balancear (Bis)  

Arreia arreia capangueiro da jurema  

Oh juremá (Bis) 

 

OXÓSSI  

Oxóssi lá na mata ele é o rei  

Oxóssi lá na mata é o Tata! (Bis)  

Ele é o rei, ele é o Tata! (Bis)  

Lá na mata a sua flecha zoa (Bis)  

Zoa quando sobe,  

quando desce ela mata (Bis)  

Ele é o rei, ele é o Tata! (Bis) 

 

OXÓSSI  

Senhor Oxóssi é o dono da lua,  

Só vem ao mundo para clarear  

Quem me dera ver senhor Oxóssi,  

Para com ele eu poder falar! 
 

OXÓSSI  

Oxóssi é caçador, é caçador Oxóssi  

Que vem de aruanda, que zambi mandou!  

Oi caça caça caçador (Bis) 



OXÓSSI  

Oxóssi quando vem,  

ele vem aos pés da cruz  

Trazendo a proteção  

para os filhos de Jesus (Bis)  

A terra tremeu, a terra tremeu  

Tremeu a cruz, mas não tremeu Jesus! (Bis) 

 

OXÓSSI  

Eu vi chover, eu vi relampear  

Mas mesmo assim o céu estava azul  

Cruzou de pemba as folhas de Jurema,  

Eu vi Oxóssi eu seu Aracaju! (Bis) 

 

OXÓSSI  

Foi Zambi quem criou o mundo  

É zambi quem vai governar (Bis)  

Foi zambi quem criou a estrela que ilumina  

Oxóssi lá na jurema (Bis)  

Okê okê okê...  

Okê meus caboclos okê! (Bis) 

 

OXÓSSI  

Naquela estrada de areia  

A onde a lua clareou (Bis)  

Todos caboclos pararam  

Para ver a procissão de São Sebastião (Bis)  

Okê, okê caboclo!  

Meu Pai Oxóssi é São Sebastião! (Bis) 

 

OXÓSSI  

Ele é Oxóssi e vem lá de aruanda  

Vem na umbanda para trabalhar! (Bis)  

Sua arma é cruz de cristo em suas mãos  

Seu ponto é firma sobre as onda de Iemanjá  

Oi de Iemanjá! (Bis) 

 

OXÓSSI  

Atira, atira ele atirou  

No bambá ele vai atirar! (Bis)  

Criado no mato é corredor  

Oxóssi na mata é caçador! (Bis) 

 
 

OXÓSSI  

Senhor Oxóssi quando vem das matas  

Ele traz na cinta uma cobra coral (Bis)  

Oi era uma cobra coral...  

Oi era uma cobra coral... (Bis) 

 

OXÓSSI  

Quem manda na mata é Oxóssi  

Oxóssi é caçador! (Bis)  

Ouvi meu pai assoviar,  

Ele mandou chamar! (Bis)  

Vem de aruanda ê, Vem de aruanda á  

Todos caboclos de umbanda  

É de aruanda ê! (Bis) 

 

OXÓSSI  

Pai Oxossi é caçador de uma flecha só (4x)  

A luz que brilha lá nas matas semeia o amor 

Balança as folhas quando passa  

Pai Oxóssi é caçador (Bis)  

Salve as matas sagradas e todo seu esplendor 

Salve as matas sagradas  

Aonde Pai Oxossi é o Senhor! (Bis) 

 

OXÓSSI  

Eu tenho papai eu tenho  

Eu tenho um beija Flor  

Eu tenho papai eu tenho  

Meu Pai Oxossi é meu protetor! (Bis)  

Quem foi que disse que a lua é perto?  

A lua não é perto não  

Quem pede a meu pai Oxossi  

E a Jurema do meu coração! 

 

OXÓSSI  

Oxossi é rei, é caçuté na umbanda curucaia  

Pisa na aruanda ê  

Oxossi sobe serra, desce serra  

Pisa na aruanda ê (Bis) 

 

 

 

 

 



OXÓSSI  

Eu corri terra, eu corri mar  

Até que cheguei na sua raiz (Bis)  

Ê viva Oxossi na mata  

Que as folhas da jurema  

Ainda não caiu! (Bis) 

 

OXÓSSI  

Sindorerê auê cauinza  

Sindorerê ele é o sangue real  

Se somos filhos, somos netos da jurema 

Sindorerê auê cauzinza!  

Cauinza ele é um rei, é um Orixá! (4x) 

 

OXÓSSI  

Oxóssi, filho de Yemanjá  

Divindade do clã de Ogum  

É Ibualama, é Inlé  

Que Oxum levou pro rio  

E nasceu Logunedé!  

Sua natureza é da lua  

Na lua Oxóssi é Odé  

Odé-Odé, Odé-Odé  

Rei de Keto Caboclo da mata Odé-Odé 

Quinta-feira é seu ossé  

Axoxó, feijão preto, camarão, amendoim  

Azul e verde, suas cores  

Calça branca rendada  

Saia curta estampada  

Ojá e couraça prateada  

Na mão ofá, iluquerê  

Okê arô Oxóssi okê, okê  

jurema é a árvore sagrada  

Okê arô, Oxóssi, okê okê  

Na Bahia é São Jorge  

No Rio, São Sebastião  

Oxóssi é quem manda  

Nas bandas do meu coração 

 

 

 

 

 

 

OXÓSSI  

Se o seu saiote é carijó  

e sua flecha é de indaiá  

Todos caboclos vem serenos  

e como sereno é  

Oxossi é rei da macaia,  

Oxossi é rei da guiné 

 

OXÓSSI  

Sou filho de um guerreiro de uma flecha só 

Sou filho de Oxóssi caçador!  

E todo bom guerreiro que não anda só  

Tem sempre um irmão merecedor!  

O rei das matas, meu protetor (Bis)  

Saravá meu Pai Oxóssi  

Sua benção meu senhor! Okê arô! (4x)  

Okê arô (2x) 

 

OXÓSSI  

Ó senhor das matas  

Nesta sua paz, eu vou me abrigar  

Sob um Sol de igualdade vou sentir liberdade  

Com o senhor vou caçar  

Vou parar nesse verde de Oxóssi  

Esperança pra mim  

Entre folhas caindo, pé no chão vou seguindo  

Eu vou viver  

Acordar quando o Sol no horizonte nascer  

Me banhar em seus rios, liberto a correr  

Folhas verdes no frio irão me guardar  

Santa paz de Oxóssi vai me acompanhar  

Acordar quando o Sol no horizonte nascer  

Me banhar em seus rios, liberto a correr  

Folhas verdes no frio irão me guardar  

Santa paz de Oxóssi, vai me acompanhar 

 

OXÓSSI  

Olha não mexa na espada de Ogum 

Olha não mexa na machada de Xangô (Bis) 

Olha não mexa na flecha de Oxóssi 

Lá na mata tem um lindo caçador (Bis) 

 

 

 



OXÓSSI 

A mata estava enfeitada 

O seu Gongá em flor 

Os passarinhos cantam Oxóssi 

Em seu louvor! (Bis) 

A juruti piou piou 

A juriti piou piou 

A juriti piou piou 

Em seu louvor 

 

CABOCLOS 

A mata tava fechada, Oxalá mandou abrir 

Quem tem sangue de caboclo 

Quero ver pisar aqui! (Bis) 

Caboclo é, caboclo é 

Caboclo é a luz da mata é (Bis) 

 

CABOCLOS 

Eu sai da minha aldeia sem lelê, lalá 

Aprendi no mundo a soletrar 

E o caboclo me deu o bê a bá 

E a lua me ensinou o que é o amar (Bis) 

Meu cavalo é velho bem arreado 

Arreio de ouro, verde e dourado 

Meu Pai quem me deu 

Não troco por nada 

Não troco e nem vendo  

Eu sou um apaixonado 

 

CABOCLOS 

Caboclo do mato 

Ele não bambeia calunga 

Ele não bambeia! 

 

CABOCLOS  

Na mata virgem uma coral piou  

Ele atirou a sua flecha certeira! (Bis)  

Ele atirou, ele atirou, ele atirou  

Atira caboclo lá nas matas da Jurema! (Bis) 

 

 

 

 

 

CABOCLOS 

Ele é caboclo da banda de lá (Bis)  

Quando vê a cobra, corre pra matar! (Bis)  

Ele atirou a sua flecha mas errou! (Bis) 

Sentou-se na areia, e se pôs a chorar! (Bis) 

Quando vê a cobra, corre pra matar! (Bis) 

 

CABOCLOS 

Seu caçador, seu caçador  

Seu caçador, seu adivinhador,  

adivinhador (Bis)  

No terreiro de umbanda ele vem procurar  

Um caçador que soubesse caçar! (Bis)  

No terreiro de umbanda ele vem procurar  

Um caçador, caçador de aruá! (Bis) 

 

CABOCLOS 

Oh lá nas matas  

Lá na Jurema! (Bis)  

É uma lei severa,  

é uma lei sem pena! (Bis) 

 

CABOCLOS  

Vou abrir minha jurema  

Vou abrir meu juremá (Bis)  

Com a licença de meu pai Oxóssi  

E nosso pai Oxalá! (Bis) 

 

CABOCLOS  

Caboclo do mato tem guia  

Caboclo do mato não chora  

Caboclos do mato soluça  

Caboclo do mato não chora 

 

CABOCLOS  

Caboclo não tem caminho para caminhar (Bis) 

Caminha por cima das folhas  

Por baixo das folhas  

Em qualquer lugar! (Bis) 

 

 

 

 

 



CABOCLOS  

Vê como é lindo o pisar dos caboclos  

Eles pisam na areia no rastro dos outros (Bis) 

Salve a sereia, salve Iemanjá,  

Salve os caboclos das ondas do mar (Bis) 

 

CABOCLOS  

Entrei na mata sem pedir licença  

Só pra ver a força que a jurema tem (Bis)  

Oh juremê, oh juremá  

Entrei na mata para saravar o gongá (Bis) 

 

CABOCLOS  

Oh juremê, oh juremá  

Suas folhas caiu serena oh jurema  

Dentro desse gongá! (Bis)  

Salve São Jorge guerreiro  

Oi salve São Sebastião  

Salve a nossa lei de umbanda  

que nos deu a proteção! (Bis) 

 

CABOCLOS  

A minha aldeia está em festa  

Atirei flecha pro ar  

Apanhei folha por folha  

Escorreguei na gameleira  

Pra chamar mano meu pra minha aldeia (4x) 

 

CABOCLOS  

O vento ventou lá nas matas  

E as folhas caíram no chão  

O vento ventou, as folhas caíram  

Caboclo vem apanhar folha no chão (Bis) 

 

CABOCLOS  

Nas matas de Oxossi  

Ouvi sabiá cantar  

Cantando para jurema  

na aldeia de ioruba (Bis)  

Canta curió, canta sabiá  

Canta para mãe d’água  

Sereia, rainha do mar! (Bis) 

 

 

CABOCLAS  

Dentro da mata virgem  

uma linda cabocla eu vi (Bis)  

Com seu saiote feito de penas  

Era jurema filha de Tupi! (Bis)  

Jurema, jurema, jurema!  

Linda cabocla filha de Tupi!  

E ela vem lá do juremá  

Vem firmar seu ponto nesse gongá! (Bis) 

 

CABOCLAS  

Jurema sua mata é verde  

É verde como as ondas do mar (Bis)  

Saravá o caçuté da jurema! (3x)  

Jurema.... 

 

CABOCLAS  

Mas eu mandei fazer  

Três capacetes de penas (Bis)  

Um é da Jupira, Uma da Janaína  

Outro da Jurema! (Bis) 

 

CABOCLAS  

Que lindo capacete de penas  

Quem tem a cabocla Jurema! (Bis)  

Ele é tão lindo e quem lhe deu foi Oxalá  

Êêê êê êá.. (Bis) 

 

CABOCLAS  

Eu vi um peixe a beira d´água  

Solte os cabelos Janaína e cai na água (Bis)  

Ela é princesa e feminina  

Vamos saravar a cabocla Janína! (Bis) 

 

CABOCLAS 

Chamei minha cabocla de penas 

Chamei lá nas matas 

Pra ela trabalhar (Bis) 

Pra ver a força que a Jurema tem 

Pra ver a força que a Jurema dá (Bis) 

 

 

 

 



CABOCLOS (SUBIDA)  

A sua mata é longe e eles vão embora  

E vão beirando o rio á sul!  

Adeus umbanda, os caboclos vão embora  

E vão beirando o rio á sul! 

 

CABOCLOS (SUBIDA)  

Caboclo pegue a sua flecha  

Pegue o seu bodoque  

Que o galo já cantou (Bis)  

Oh galo já cantou lá na aruanda  

Oxalá lhe chama Salve a sua banda! (Bis) 

 

CABOCLOS (SUBIDA)  

Caboclo vai embora  

Pra cidade da jurema  

Bom Jesus está lhe chamando  

Pra cidade da jurema!  

Eles vão ser coroados  

Na cidade da jurema  

Com a coroa de Arêrê! 

 

CABOCLOS (SUBIDA)  

Quando atabaque soa  

Filhos de umbanda chora (Bis)  

Adeus adeus umbanda,  

Os seus caboclos vão embora (Bis)  

Até outro dia, até outra lua  

Até outra hora! (Bis) 

 

CABOCLOS (SUBIDA)  

Caboclo vai, vai, vai, vai  

Caboclo vai, vai ao ló!  

E os passarinhos vão cantando ao longe 

Levando o recado ao chefe maior! (Bis) 

 

CABOCLOS (SUBIDA)  

Adeus meus caboclos adeus  

A sua banda lhe chama  

E eles vão ao ló, mas eles vão ao ló!  

Sobe serra, leva a pemba  

Na sua urucaia, eles vão ao ló! 

 

 

CABOCLOS (SUBIDA)  

É madrugada 

Já cantou a Siriema  

Quando vem rompendo aurora 

(guia) vai embora  

Pra sua mata serena (Bis) 

Orirê rereá (guia) vai embora 

Orire rereá ele vai e torna a voltar 

 


